
QUARTA FEIRA, 8 DE MAIO DE 19&8 

A 

amara 

JteTóga a Lei 11. o 1. 607, de 17 
de fto'h!íbltrll de 1187, 11 áprova 
118 Ntirtltáa Urb&nistic:ao para o 
k•llié:lplt> dê Arltaqaàra e dá· 
IIIIUII8 P,ovi<lfàciâS. 

A OAMAIIA MUNICIPAl, DE ARA­
Í\,<\.QUARA, . Estado de São P&tllo, d~­
éreta · e eu, Al<oar<> Waldemar Colina, 
ria qüálldade de oeu Presid!!nlllj em 
vktud~ do silêncio do P~eilo Muni­
cipal; promulgo nos têrmos do a.rtigo 
13, pórál!l'ilfo 2. <>, da Lei Estatlnal nú­
fuéro 9 .8U1 de 18 de setetnbro de 1967 
-'- Lei Organlca do• M'tlllicipios, a s.e-
1\linte lei: 

Artigo t.n - Ficam aprovadas as 
Noi-lnas Urbánistieas para o Muuicipio 
de Araraquarà~: que corn es.ta lei 1SIÕ.O 

bahtadàs, 

Tn'ULO I 
NORMAS ADMINI:fU\ATIVAS 
Capítulo 1 
Da• U.-nilas 

Artigo 2 .o Não poderão ser 
iniciados, em tod() o território do Mu­
nicípio de Araraquara, sem prPvia Ji­
unça da Prefeitura: 

I - con.strm.ção, reconstrução• au .. 
nieilto, reforma ·ou demolição de pré­
diO; 

li - c9nstrw;ão, re-constn1ção ou 
réf'orma de passeios nos: logradouros 

públicoS; 
III .......:. arruamentos e abet1urás. de 

vias para cotiStituirem frelflte de lotes; 
IV ..;_ loteamientos e parcelarne-n~ 

t&8 de áreas urbariias; 
V - desmembramentos de pro­

priedades e subdivisão de lotes urba­
nos; 

VI - funcionamento de 'indústria."' 

. 

·:. 

DIARIO DA 

Lei Núm 
De RR de 

suspelllo:í!S> até qttc o resporlsâvel cum­
pra as intimações que Se IHêli fiZerem. 

§ t;d - AS óbras. concluidas ou 
"" exioienles que não forerli iltiilzll"dlas. 
para os fins constantes doo projetos 
itpril.iitlls oll do ...., para <i qulll ro­
rani llJeenciadas pela Prefeitura, estão 
8U)el1lls Á ititerdiÇão e flliât!io ftcha­
tias até l(tie o respdrtsáwl cumpra as 
·uitilínaÇéle~ qtie se 111éS ri:.oH!m. 

§ 2.o - Aos Infratores !êll'~ per­
rliiíld!l eitêctttar nas obras etnbàrgadas 
ou suspellstàs somente d tra.balho ne­
cessliHo para o res!.abeleciritento da 
disposição legal •iolrnbi. 

CAPITULO IV 
Dá Fl&cálização e "fiwlórllill 

Arllgo 8.o -· A F1lscalização exer-
cerá à sUa ·~ão permanentetnetite sô­
bre tôdas as óhras ou Serviços previs­
\cjS. netslt~s Normas, velando pelo curo-

. primento ·.integral das plantas apro­
vadás e ·alvarãs concedido• e imp.,di­
rá ó qti_e se tnlciar Sem a observa ncia 
dessas e de outraS formâlidd.ders~ se· 
flllndo as presentes Normas; 

Ar!"lgo 9.o - Os prolettb aprova­
dOSi e respectivos alvB.ráS: de"\'"erão 
pertmane~r no local ('as óbras. res· 
guardados dá ação do tempo e acessi­
Yéis à Fiscalização. 

Parágrafo Wílco - E facul·~ativo 
à Fiscalização descn volver a Súa ação 
fi.séa.l a qualquer hora do dia da noi­
ie, tan-ia .nos dias utcis como nas dias 
feriados. 

Artigo 10 - Após a conclusão daS~ 

óbras deverá o iriteressado reéjuerer 
vistoria à Pf'(:feitura para que seja no 
projeto _aprovado lançado o "Visto" 
ou o "Habite·-se". 

Parágrafo único - O "Habite-se" 
pode_rá ser conccdi:do em cafátet: par-



-------:::.,-::.st:;;ah~• :::e'-lee;:;;lm;;;entos come-rciais-. 
Pai'Agl'afo únieo - Nile tlépendom 

de licença: 
1 - ai tlbras de limpeza, pintura, 

·e..nserto e pequenats reparações no in­
terior dOS ed'ificios e no e:derioc dos 

.--~f~~~:~~ 
11 - as ~~õeo provisórias 

páTa di!pósitos de materiois e alojamen­
lt1 de pi!ISseal pàra óbra devidamente 
'flcenàladá e cuja demolição seja feita 
Jogo após a conclusão da óbra; e 

HI - as construções rurais para 
•qua.isquer fins . 

Artigo 3. o - Não poderão ser fei­
tas modificações efl\ projeto aprovado 
sem prévia- licença da Prefeitura. 

Parágrafo único - Para pequenas 
alterações bastará a apresenta~;ão: das 
novas plantas que depo~Sl de visadas se~ 
rão devolvidas ao intcres~wdo e uma 

-via juntada- aO processo respectivo. 
AM:i'go 4. o As licenças !'ierão 

conCedidas quandó ·solicitadas ao Pre:-­
'feito por meio d-e reQuerimento do in-
1er~ssad6 e da apr~icntÂçãO d'OS de~ 
mais documentos exigido:s; para cada 
o:caso segundo as nomas "·fgeutes. 

CAPITULO li 
Dos ProfisSionais 

Artigo 5. o - São profis5ionais· le­
·gahnen1e JiabilitadoS a projetar, orien~ 
tar e executar ôbras aqueles que s:atis­
fizerem as di-spo~içõe.s ·do Decreto Fe­
deral n. o 23.569, de 11 de dezoml>ro 
de 1933. 

§ 1 . o - As atribuições dos pro­
fissionais pata o exercício de1 suas fun­
ções são as reguladas pelo Conselho 
R.egion<al1 de 'Engenh-aria e Arquitetura 
CREA da 6a. Região: 

§ 2. o - A Prefeitura manterá um 
regi$lro c fichârio doSI _profils.si~nais, 

separando-O!$. nás. catégorias devld-às. 
IM'tigo 6.o- A assinatura dos pro­

fissiOnais nOs projetos e memoriais 
descritivo's sUbmetidos à Prefeitura se-­
rá precedida da indrcação da função 
que no Caso lhe coUber como "Aqlor 
dlo Projeto" e "RêsPonsáVe-1 pela_ Õb1·a" 
e sucedida do nonH.',. tílulo c-. número 
~ ca.rtcira do CllEA da região. a que 
pertencer. 

~.<ut~ u~.;_;:,uc 4 uc as pan~s OOUClWWIS. â 
juiio ~- Ffscalii:aÇ~o, possaiin 8ê_r con­
ili<!»radaii íÍld,ependéntéS ão todo e 
preen~mJ i:>s inirii.rllos fixados pelas 
presentes Normas. · 

Artigo 11 - Se por . ocasião da 
vistoria for constatado Que a ób-i--a ou 

·'S'if ···iil'5\GlJf'M,J~~-
Jetn· apfbvàdO, o. proprietário e o res-
ponSá.vel serão intirnadbs a legalizar 
os ~s -e fazer as modificações e 
demolições necessárias para atender 
as exigencias regulamentares. 

CAPITULO V 
Dos Emolumentos e das Multas 

Artigo 12 - A expedição de al­
varás de- qualquer teor está .sujCita ao 
pagamento de emolumentos dl' nc6rdo 
com as tarifas vigentl·s. 

Artigo 13 - Pelas infrações d'os 
dispositivos das presentes Normas se­
rão os proprietários ou os r~spon·Siá­
veis passive,is da aplicação de multas 
e penalidades, de acôrdo com a~: ta­
belas e discriminações vigentes. 

TITULO li 
NORMAS DE ZONEAMENTO 
Capítulo I 
Classificação das ConstrUções 
Artigo 14 - Ais- construções no 

)funicipio de Araraquara são cla-ssifi­
l~adas de a.côndo com a previsão de 
sua utilização e agrupadas s:egundo a­
finidades constatadas, da seguinte for­
ma: 

I ~ Re:.;id.e.nciais assim de,no-
minada..o;;; as conS:truçõ.es d"''5!tioadas à 
hahitação de uma pessoa ou famil'ia, 
a saber: 

a) - habitação isolada - quan­
do a cada lotl~ corres.pondcr uma uni­
c~ haibilação: 

b) - haJ>i-tação geminada 
quando a cada lote corresponder duas 
ou mais hcbitações formando con­
juntos arquitetônico re dispondo cada 
uma de fração r~al do lote; 

c) - habitação econôrriica 
tambêm chamada popular é EJ habita­
ção isoLada ou gominadn que gO.za · de 
heneficios e isenções s-egundO a. lc­
ar...,-.J.ação vi~ntc, sem prejuiio da ob­
servancia das presentt>s Normas, c. 

<l) - apartamentos ·- oão as ha­
bitações que CQnstihiem. Mocos . r~S'i:­
denciais e que a cada uma oorres-

··•·'<"Jl9~~,n•!•·~~-. 
· minada~ '" cnriSÍruções · déliti~i"! à 

função do com:éreio c PreStaÇão· 
1 

de 
serviços, a sabet: ' 

--------.. ·--~,~- coinércio de mt-.reacÍórias; 
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lll - escritórios, corisWtótios e 
.~: 

· c) "-'- depóSitos, agências de des­
jlàl!ti.& il.e carg:ts e encoineridas e a­
~&às de dlS!rlbu!Ção de jbrnais e 
.~r- . 

• .() -"- pequeí!as ofidtlas de artes e 
oflétÔS: órir.lves, rei~JOiilfo, funileiro, 
~. elelridtsta, tilrpitftei'ro, 

mãt'olehmí-<>, sapateiro, altaiate, oostu­
rtlro, fotógrafo, vidraceiro, esto­
fácf.dt; tli:Itü.raria, .laVanderia e e~abe .. 
leci/al.entos similares; 

e) -- barbeiros, c~elereiros, ma­
nic~. ins.titufOs de beleza e estabe­
ieãiientos siMilares; 

f) -:- hótéis, restaura"Il;tes, bareE1, ca­
tê$, .Sorveterias, casás de chá e e9tabele­
~êhtos simi~ares; 

· · ~:a) - chiemas, -_cine-tea:tros, emls­
~ de rádio e televisão; .e 

h) - garagens coletivas para au­
tomóveis. 

Í!Í -'- ~!!•tas - a.Sim denominadas 
a$ Eo:dsiruÇões destinadas unioattlente 
~rj_.finS comerciais e tesiden'ciats. 

-'IV-- Ind-ustriaiS - assim deno-­
mhilidas aS construções destinadas a 
fins.· irldu:Striais, a saber: 

a) - grandes e médias •lndustrias: 
belii!flciamento de produtos de origem -
vegetal e animal; de tran,gfor~mação 
de ... minerais. não metálicos; metalurgiw 
ca·s;' ~Iri~ica.SJ; de ma:teria.I elétrico 

. e '4Ç .Comunicações; de cons-trução c 
Inóniaiem de m.ateri.al de transporte; 
dã .. ·Btadeira; do mobiliário; do pape-l 
e do papelão; da borracha. e dos plás~ 
iriCOS, . do Couro~ pele c pfodutos siw 
mij~; guinDe as; . 'tex"teis; d'o ves­
tti&Hô, ciiaçadi>s e artefatos de teci­
dos; dos produto~ aHinéntáres; ãe bew 
bida~ .de fumos; grâfica51 e editôras; 
in.stitni:Lentos e utensilios para usos 

2. serã exlgi.do recuo .np.ni~o de 
4 (quaJÍro) métros do alinha­

mento da rúa, sendo facultativo o l"e­

ouo làteca!. 
3. Será veMnitida a oeilpação 

dil faixa de recuo do alinha­
mento para: abrigo de wtomllv<ds., pér­
SOlM " anwienieS para rect"eio . com 
ÇobCitura. horizontal s~e · "pilotis" 
ou e3truturas análoga•, desde que, não 
eoostitwun rcelntos fechados. 

{, Não s~râ permitida a ocupação 
da faixa de neeuo da aiinha­

mento com a construção de dependên-
cia det &arviro. . 

5. Serâo perlllítidos do.is .,J>ovi-
.m.mtos.: tCrreo c superior, ... x 

6. Os muros de fedho rilí.o pode­
rão ter altura .~uperior a ·?,70. -(dois me­
tros e setenta centimetros). · 

c) - habitação ec_oaàmica 

1. Será permitida a acupação de 
80o/o (o.i~en\a por CeJÍtO) da 

área do lote com a edificação principal. 
2. Serão exigidos. ["!f cu os mini~ 

mos de 4 (quatro) metr<>s no 
alinhalJlenlo da rua e de 1,50 (Um me­
tro e cinquenta centimetros) _na lateral 
que tiver portas ou janelas sendo fa­
cultativo da lateral. oposta, mas cOilU 
vitrauxs fixos à 2,00 (dois tuetros) de 
altura. 

3. As cbns!truções deverão ser 
téri-cas. 

4-. Os muros de fecho não pode-
rão ter altura Slllperior a 2,70 

(dois metros e setenta centímetros) 
Sendo permitidO oerrc.Q de rip~s de ma­
deira aparelhada ou em !<>lá de litame 

, e posteiS. 
([,~. :::- apartamentoS 

\. 

I 
I -



t~nW&; de_ instrumentos e maíte-rlal 
~; óe material de esctltõrlo; 
de brinquedos; de produtos farma. 
çeu\i~!is; de perfumaria, sal>ões e ve-

- J)equenias lndUstl-iSs: assim 
as que necessitain de 

que 
iam mais de 1 O ( dêz) operários e 
CUJa fôrça motriz total não' seja su­
perior a 10 (déz) HP ,láis OOtno 
industrias de artefatos- de couro_ e pe­
Jes de uoo pessoal; de tecid05 élásti· 

. cos e· artigos de malha; vestu:lrio, 
calçados fin<>s e artefatos de tecidos; 
gnlfiCas; iris~tunientos e utensilibs 
pará us.os técnilloos e profi~lon'ais; a~ 
parelhos· de ótica; e estabe:ledméntos 
Siniilar,es. 

V - Especiais ,_ assim dcnomi .. 
Dadas as Construções que não ·s.e cn .. 
qUlldram especlficruuente nos itens 

· attteriores, tais com-o: igrejas, escolas, 
asiloo, hospitais, clitb:cs e outros. 

CAPITULO Il 
Coá.dições Gerais para a Utili­
zaçio dos Lotes 
Artigo 15 ·- São as seguintes as 

coildições g~rais para a · utilização 
dos I~ segundo a previsão de UlliO 

das consh-uções que neles se fizerem: 
I - Residenciais 
a) - habitação iSolada 

I . Será pel'tl1itida a ocupa<ção de' 
85% (oitenta e C"inco por 

cento) da area do lote com edificação 
princlpal. , . 

2.. ~e~·ão "xig;d<lS recli<11 mini· 
m<>s de 4 (quatro) metros do 

alinhamento da rua e de 1,50 (um e 
ciilqneri.ta l m~tfos naS I'ate.rais do J-a .. 
do que tiVer portas . ou jarielas se~do 
ractiitativo e riecúo lia tate_ral oposta. 

3. Serâ , pemdtida a, ocnpaçào 
da faixa de recuo do alin'ha­

mento Jl'lra: Rbrlgo de au,tomóvei•; 
.pergolas e ambientes para recre1ib com 
cobertura hori2ontall sôbre "ptl<>tis" 
oU Cstrutnras analogas, d'e!Side que ilão 
con01ituani recinto fechado. 

4, Serão permitido~ dois I,JIIvi· 
lll.ellltu~: tt\rreo_ e superi<llr, • 

5.. O.. inu- de, fecho 11ão pode· 
rão ter altura saperior a .2,70 

(dois metros e setenta centímetros) e 
as eenstruidos no. alinh.amento da. rua 

-dev..-io estar <m1. ih.arm.onia ·com a f a· 
cÍÍ~da d.,' .ediÍ'Ícilo não _ultroq)mo,.,.ndo 
alturll de 1,20 (ll!ll metro e vinte c.en­

rf ;',,liJ.-'"~el.ros) •. 
. ' -._ ' . 

·· ·· b) - habitaçãe geminada 
t·, ~á ~~erm.itida a oçupação 

, de 80% (oitenta por cento} da 
á;..,a !u. loto>, com a ed~ princi­
pal • 

. . ,,__, ___ ,.... __ ' '\ 

t-:- Mera peruuuu~ Q u ....... _l'"'""T'""- ---

70•/, lsetentà . por cento) da 

iÍrea do lote com· a edificação· prin­
cipal e a re.lação entre a àre;i" total da 
cqn11trução e. a área do lote rião pode· 
rá ser s~l.or a seis. 

2. Serãu exigidos 

de alia densidade, em (Iite o 
sera de 4 (quatro) meÍr()s; e de 3 
(trê:s1) metros das divis-a1s íaterai'S: do 
lote. 

3. Será pennitida a o0upaçáo da 
faixa de recuo do alinhrunento 

com pergolas e ruubiootes de recreio 
de uso comUill dos moradores do blo­
t:O, com cobertura horizontal sôbre "pi­
lotis" ou estruturaiS anâlog-M- e desde 
que não constituam recintos feohados. 

4. Será t:1erminant~mente proibi­
da a .im4ituição de áreas in­

t erna.s, saho poços para ventilação de 
banheiro-SI e "kitchnets". 

5. Os apwrtamentas deverão dis~ 
pôr de garage ou área para es· 

tacionamento de automóveis dre. uso 
pessoal dos moradores à razão de 2 
(dois) carros para cada 3 (três} apar· 
lamentos, não 1Siendo computados estas 
áreas no cáloulo do· índie.e de $provei­
lamento do lote. (alíaea l) . , 

6. 0• nmros de fecho não pode· 
rão ~ci- altura superior a ~,70 m 

(dois metros · e setenta cent~metros), 
&ativo no alinhamento da rua em que os 
roe&moo . não poderão ter altura supe~ 
rior a 0,60 (se .. enta centímetros), 

7. Os bloco• de apart~IDI'Illos 
com mais de tr-ês pavimentoS~ 

serão dotàdos de ele·vadores. 

li - COMERCIAIS 

1 . Será permitida !I utilização dos 
lotes para oonstrução destina· 

das a fwtção do co111ércio . ~ da pr"'!a· 
ção de serviço s00.ll!fnte l)O.S Iocf'Js . Ct:S~ 
pecificamente idecLarados para ~sse 
fim salvo se â1% ( cinquent-a .e um por 
eenlo) dos proprietários derem· anu~n~ 
da dentro de um raio de 50,00 (ctn· 
que h ta mctr.oi) . . 
· 2. Será peormillda a ocupação, de 

80% (ooenta por ce•nto). ·da 
área do lote com a edüicação principal 
e a reJ,açãe ehlre a ár'"' total dli· cons­
truçãtt e a area 40 lote não poderá .... 
superior a 6 · ('seis). 

li, Os -prédio& d0 mais de. três pa· 
vimmt()lt tterãe doJa.dos. de e-le ... 

vadore11. 
4. Os prédios com árelt' toto.I de 

eonstnaçãe &uperlor a· 1. 000 
...a (um mil metres quadrados) S<Tão 

(Co.ntinúa na pág, seguinte) 
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dotados de: 
a) ---;- ga~:rtrge ou estacionamento de au­

tomóveis d'e passageiros à razão 
de um carro p-ara cada 500 m2 
(quinhentoS! metros quadrados) 
acima dos 1. 000 m2 (um mil me· 
tros quadrados') iniciais de cons­
trução, salvo paira os cinemas, 
teatros, cine·teatros e auditórios 
de emissôras de rádio e televi­
são, cuja proporção será de 10 
(d.ez:) a""tomóveis para 500 rn2 
(quinlhentos metro! quadrados) 
de construção. 

5. Nas vias públicas que não ti­
verem construção., haverá abri­

. g8tô~iitmeniC o t:cciío ::·dO· aJlJhibamento 
. dil Mia de 4.00 (quatro metros)' poden-

. ,_, ·do sei- cõn:stru.ído, cuj'Ó recúo_ · hãó' será 
aplicado aç&. trechos <l!e :a:Ua que, .. do la­
dó consid'êrai:lô,·:apr~seint~ mais ck! 50% 
(chj<fuenta por cento) da .extens·ão da 

', qu~df-a·,' edificada ·no' alinhàmen_to·. 
.'.~, . 6. Serà facultativo o re.ctio Íateral 
·r<.,:)· Para :o pàvimento térre(). 

' ' . • , · 7. A faixa do l'i,cúo do aÜnha­
meitto da rua poderá ser utili­

' · J(àda I>arádins comerei~. desde que 
·não coostitua rechito ·fecbad.o. 

· 8. Será tierminanternente• proibi­
da a instituição de àr_ea· i'n"ter­

na, .mlvo para poços de ventilação de 
bllill)leiros. 

III - MISTAS '' ... i; -) 

.,,., 

1. Será permitida a utiliz-ação 
, dos íotes para fins residen­

ciais :e corilercUiis sôrpente nos locais 
cspeeifica~me-nte declarados para êsse 
fim. 

2. A ·parte do p1·édio destinada a 
fins residenciais aplicam-se tô­

das as exigências da alhiea d) do item 
I do art. 15 destas No•·mas. 

3. A parte do prédio destinada a 
fins comerciais apHcam-s.c tô­

d'36 as exigências do item li fio :tl'tigo 
15 destas· Norm11lSo. 

IV - Indus-triais 
a) - grandes e médias 

indústrias 
1. Será permitida a sua instala-

ção c -funciooatnento sbmente 
nos locais. e&pecificamellt~ declarados 
paira ê~se fim e desde que seja~ toma­
da-s precauções e adotadas medidas que 
afastem a possibilidade d:~. ·_perigos m• 
.__..._.,_ ·J.. ~·;:-~.:~~. ft71i'IJ lf• . 3 -

do alinhamento da rua e de 3,00 (três 
metros) da.s divisas laterais dlo lote. 

4. Serão permitidos dois pavi. 
mentos ou altura total do préc 

dio não superior a 10,00 (déz metros). 
5. Não será aprovado nenhwn 

Projeto cu.ia área total da 
construÇão for- in~rior "'' 400,00: m2 
(quatrocentos metros .quadra,doo) e 
cuja.JP.._dú~triã necM&ita~ para .o· .. seu 
fundÕnamento de mais de 10 operârios 
ou maio~ de 10 HP de fôrça motriz. 

6. Poderão A& utilizadas as eono- · · 
truçõeS comerciai!{ para a ··ins• · 

falação de pequenas indústri-as 9U.C te­
nhmn caráter artezanal. re&peitadas as 
demais exigfl.nci.as destas Nonuas. 

7. · As pequenas· j;ndii&tri~, _._ obe- ~ 
di\Cida.s as norm~s · ·tstabelecl­

das para assegurar ó .irás~~men~o de 
perigo . _ ou incômQP,os· -à . vh;i!Jb.anç,:~, 
princip!Ílmente de depoSiç.iiq, de ,.re"l­
duos, poluição atm~férká ,e.., nlidos, 
podei-ã.o .·se.r ins'_táladas fóra. .da zona, 
estabelecida para '" industrias, desde 

_,yue, Pelo menos, 60% (Sess~nta por 
r.ento) dos propdetári~s circuuvi'd­
nhos, num rãíu de 50,00 (cinqueittq me­
tro~), dêem autorizr.ção. 

V - Especiais 
1. Será permitida ·a -ut~i~ação 

dÓs lotes para construçiles es­
pec:Hu<; (igrej:1s, cscoia9, hoépitais,. cJu .. 
bes c outras.) ouvida a _PrC.fei~ura e 
desde oue seja ntcnJ.i:do o i.nOOrêsse so­
cid e s~mprc obe-decendo as exigências 
jú cstab~lccidf-'s Pera prcs~nte. Normas 
LJ·b::misticas. · 

Parágrafo único - Será periniitldo 
re-cuo menor, desrde que não seja infe-­
rior a 4 (quatro) metros , do alinha­
mento, nas construções de· ooniunto• 
exC"bsivamcnte residenciais, que aten­
dvm as mO<Jcrnas técniJCaiS .de ur;bani.s­
mo. 

CAPITULO Ili 

Divisão do Municipio em. Zonaa 
IA.rtig.o 16 - Para os efeitos da a­

plicação destas Normas, ·o M~iclpio 
de Araraquata compõe""'9e das segdin .. 
tes zonrus: 

1 - zona urbana (da cidade e· vi­
las); 

11- zona de expansão urba-na (da: 
cidade e vjtas) ; e 

- JII -.zona rural. 
Artigo 17 - A zona u_r)la~;a da -ei-



• 

te de. deposição de residuos, poluição 
atmosférica e ruidos. 

. Í" 2. Serão exigid~s recúos mini-

. i mos de 4,00 (quatro 

-dailiC de Ai UI ... quw a tSt~ . cyu.....,.;~ucu 
tfo do pcrirnetr~ de:scrit~'~~~­
mc-ça com o rumo 38. o N. \V. no mar:. 
co zero situado n~ interseção po Cór­
rêao do Our'o coiD 9, ·ro:dovia. \Va.-$hing­
tpn Luiz, ,na dist·~nC;~lt de_ 1 

~~!!~~~~"'~----·~distancia de 300 . metros v~· cneoptrar 
o 'marro d'ohs.;_ do -marco dois, defiiéxão 
à direita dl€· 90, o, distancia de 605 me­
tros vai encontrar o marco tr~. o.nde, 
com Ul!Ua detflcxão à esquerda de 88 · o 
20', na distancia .de 1.035 metros vai 
encontrar o marco quatr.o, situadà na 
interseção do pr<>longamento da Ave­
nida Bande,irantes com o Ribeirão: da-s 
Cruzte5; do marco 4. sobe pelo ribeirão 
até encontrar o marco 5, situado na in­
terseção do prolongamento da Avenida 
48 com o Ribeirão das Crnzes; do mar­
co 5, com uma deflexão à direita de 
41. o, distanci-a de 1. 940 metros ~ai en ... 
contrar o marco 6, onde, com d'eflexão 
à direita de 32. o 30' e disb.ncia de. 665 
metros. vai e.neontrar o ,marco 7, defie­
tindo à esquerda 104 .o· 3(}' e na distan­
cia de 235 metros vai encontrar o mar­
co 8; do marco 8, com defle,xão à di­
reita de 9ú.o. distancia de 140 I)lelros 
vai encontr<lr o marco 9, onde com de-

recer pe·rigo ou . à· popula­
Ção, as quaàs fe,rão arastam.ento de 10.00 
(déis m<llros) do alinhamento da rua e 
de 5,00 (cinco metros) ·nas íaterai~. 

3. Serã proifJida a habitação den­
tro do lote, salvo par;. o pes­

soal da gu-a·rda diurna e noturna e ser­
... vjços -sociais tais como cantina, restau­

-\ rante, creche e jardim da infancia que 
deverão, entretanto, ser protegidos da 
nocividade' industrl'aJ. 

4. Será exigido espaço servido 
por entrada adequada para 

carga e descar,ga de caminhões e esta­
cion'anrento de automóvei~ de passagei­
ros de uso pt{''ssoai dos empregadlos- se­
gundo o interêsse da i1ndústria, re&S!al­
vado o disp·osto na aJínea seguinte. · 

5. Será exigido espaço não inCe-
1J1 ~ior a 10% (déz por cento) da 

área do lote e que .t;omadlo ao espaço 
referido na alínea anterior não poderá 
ser inferior a 30% (trinta por cento) 
da área do lote, pa·ra arranjo pai'Sagís­
tico, oorviços sociais. e recreação dos 
operáriO$. 

6. As; áreas destinadas ao arran .. 
jo paisagístico poderão servilr 

para algumas das medid-as que afastem 
a nocividade industrial desde que ""'as 
medidas incluam- vegetação arbórea ou 
<>spelhos d'água. 

7. Será exigida plan'fa de locali-
zação da indústria e· das insta­

lações e maquiJii.t.tnoS, suas caracterís­
ticas, horário de funcionamento e o 
mai~ n'ecessãrio ao peirfeito conheci­
mento das condiçõe& de trabalho e do 
perigo, nocividade ou incômodo que 
possam causar à vizinhança. 

b) - pequenas indústrias 
1. Será permitida a sua instala-

ção e funcionam.en1o sOmente 
noo locals esp<rif'ieamente decllllrados 
para êsse fin1 e desde qÚ:e sejani toma­
das: precauções e adotadas medidas que 
afastem a possibilidade de perigos· ou 
incômodos a vizinhança, principalmen­
te de disposiçíio de reslduos, poluição at­
mosférica e ruldos. 

2. Será pe-rmitida a ocup&c:ão de 
80% (oitenta i>or cento) da 

área do lote cQm a editi\Ja.ção princi­
pal. 

3. . 
~- _,. 

Serão e'Xigidos recúos Jmm­
mos de 4,00 (quatro metros) 

. flexão à esoucrda rle 90.o, distaneia de 
350 mts. vai encontrar o marco 10, oride, 
com defle~ão à direita de 90.o didtancia 
de 210 mts., vai encontrai!' o marco 11, 
onde com deflexão à esque,rda de 57 .o 
distancia de 260 metros vai encOntrar 
o marco 12; do Inarco 12, de0eix5o à 
direita de 25.o; distancia de 1.023 me­
tros .vali encont:i-ar o marco 13, onde, 
com deflexão de 142 .. o à· díreita, na 
distancia de 1. 926 m-etros, vai encon­
trar o.marco 14, onde,· com .flefiex&o' de 
75.o à esquerda, distancia de 545 me• 
tr.os, vai encontrar o m.arco 15, onde 
com deflexão à e-squerda: de 90. o, dis­
tancia de 305 metroS! Vai encontrar o 

.. marco 16, onde CO'lll dcflexão à direita, 
· di.!ltancia de .370 metros, vai encoJ!trar 

o m-arco 17, onde, com dlfflexão à di­
reita de 100. o, di~tancia de 230 ~tros 
va,i encontrar o marco 18, onde, Com 
deflexãc> à direito, de ·16. o, distancia de 
310 metro•, vai encontrar o IIUileO 19, 
onde, c0101 deflexão à e.•quenla de 39.o, 
distancia de 435 metros vai encooll'tlr 
o marco· 20, onde, com deflexão à· es­

. querda de. lll. o, distancia d" 705 me­
tros, vai encontrar o marco 21, OÍldet 
cam deflexão à direita de 104.o, d;,­
tancia de 580 metros ..:ai encontr!li <1 

marco 22, onde, com deflexão à ew<Íuer­
da de 95.o, dilstanCia de il9i>"metr<J11, 
vai encontrar o. marco 231./Ónde cotn 
deflexil<> à direita de 90; o, ~distancia diE< 
70 ·metros, vai encontN·r o ·marcO ~24, 

-

.I 
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11 de lraraquara 
onde, (;O.m deflexão à e..s1q:uerda de 48.o 
30', distancia de 395 metroSI, va1i encon~ 
trar o marco 25, onde, com deflexão à 
direita de 120.o, distancia de 540 me­
tros, vai encontrar o marco 26, onde, 
com dlefiexão à esquerda de 68.o dis,. 
tancia -cte 775 metros, vai encontrar o 
m'a.rco 27, onde, c_oin dcfléxão à 'es. 
querda de 90. o, dista~Cla i:d'e 350 me­
tros, vai_ encontrar·"· Q· m~J.'CO 28, onde 
com de,flexão à esquerda de· 90. o. dis­
tancia de 450 metros, vai ·encontrar o 
marco 29, onde coriJ. ·deflexão à direi­
ta de 98 .o 30' distancia de 215 metros 
vai t"ncontrar o marco 30, onde, com 
defle-xão à esquerda de 89. o, distancia 
de 255. metros, vai encontrar. ~ :rparco 
31, onde, corrt deqexão. à esquerda de 
16. o 30', distancia de 490 ·metro~ vai 
enCoriujr o marco 32, ~~!llado à:~;.mar .. 
gem do Córrego....- do OUro; do marco 
32, desce pelo Córrego ilo Ouro, dísta.n• 
cia de a.proximadannénte_ 1.170 n:ietros 
até. encontrar o .mal-co 33, -_ on_de,_ com 
relação ao murco 32 defiete. à .esquer­
da 133. o distancia de 1. 360 metrás vai 
encontrar o marco 34 situado. na mar­
gen da estrada estadual Áraraquara­
Ribeirão Pr~to; do marco .34, vai ·pela 
margem da _citada estrada, continuan .. 
do pelo anel rodoviário formado, por 
essa rodovia e pela rodovia estadual 
Araraquara-Jaú, na distancia raproxi­
m;Wmnente de 3.650 m<jtroo, até en­
contfar o. marco zero situado .na inter­
Sif~ã.o do Córrego do Ouro com a ro­
dovia Washington Luiz. 

P~rtlgrafo único _ O perillll'tro 
da zona urbana da cidade de Arara .. 
quara poder/i. ••r modificallo para aten­
der 1ao- crescimento da ci:dlade e amplia­
do até os limites fixados para a . zona 
de expansão urbana . 

Artigo 18 :.___ A zona de expánsão 
urbana da cidade .<)e, IAraraqUIO\l'a tem 
por perímetro uma Unha que CQJlleça 
no marco zero, na inters~ãô da todo­
Tia cstaduai WashingtOn Luiz CÓIIl. o 
Córrego do Ouro; Yai por eSita-, na dis­
tancia de 1. 855 tnetros até encontrar 
o marco t, onde. com uma deflexão à 
direita @ 36 graus e 10 minutos, na 
distancia de 900 metros passa por siJ­
hre o marco 2 e vai encontrar o Ribei­
rão da1s1 Cruzes; sobe por êste até o 
srn afluentt! da ma.rgeiil esquerda_ tille 

tem sua fóz na r:eprêsa de captação; 
sobe por êste até a sua cabeceira~~ -con­
tinuando em linha reta até o marco 17, 
coloc3do na estrada do Serralhal a 230 
-- __ .__,.,..., ~ ........ -..n'l'')mpnfn -rlp.sffl COnl 3: es-

zuna dl· cxp<.1nsão urbana, no JL'Jcirão' 
da~' Ctuz~s: sobe por ês:lc atC <l Htw Hen­
rique Lupa~ vai por es.ta até a Av2-nida 
Bento de Abreu; continua por esta até 
a Avenida Padre Francisco Colturato e 
por esta atl· p cruzamento com a Rua 
Padre Duarte. 

Setor 5 - Começa no cruzamento 
da Rua Padre Duarte com a Av1C"nida· 
Padne Francisco Colturato; vai por esta 
até a Rua Armando Sallcs de Oliveilra; 
<·ontin.ua por esta· até a divisa da zona 
de <Cxpansão urbana no Ribeirão das 
CruzeiS; sobe por êstc nté o prolonga­
mento ideal da Rua Padre Düarte; vai 
por êslte prolongamento e por esta rua 
-ailé o seu cruzamento com. a A vcnida 
Padre Francisco Collor ato.'· 

Setor .0·.- Começa no cruzamento 
da Rua Armando Sal~<>! de· Oliveira com 
a Avenida Padre Francis:c.o Colturato; 
"'ai por esta até o limite da zona de ex­
_pansão ur-bana, no RibeirãQ das Cruzes; 
sobe por este oté a Rua Al·mando SaNes 
de Oliveira; vai por .esta até o seu cru­
zamento- com a Avenida Padre Francis...­
t·o Colt-u.rato. 

Setor 7 _,_ Com-eça na .divisa d~~ Es:... 
trada de Ferro Araraquara, D'llm ·ponto 
sôbrc o_ prolongamento ideal ·da Avenida 
Bandeirantes; vai por e~ta até_ a Rua· 
ProfeJ$0ra Adélia Izique; continua por· 
esta até a A venirla Padre Fran-çisco Col­
turato; vai por esta até a Av.etnftia Fran.o.-. 
cis.co Aranha do Amaral; vai por esta até· 
a Rua América Pasetto; vai por i€5la e 
seu prolongamento ideal até a divisa cont· 
a Estrada de Ferro Araraquara; vai pot 
esta divisa até um ponto sóbre o pro-­
longamento ideal da Avenida Bllndeinao­
tes. 

Setor 8 - Começa no cruzamentO' 
da Hua Humaitâ .com a Av•enida Espa .. 
nha;- vai por esta e seu prolongamentO' 
llrojetbado até o Ribeirão d1as Cruz{;'sl no 
·s-eu cruzam enio com a Avenida Bandei~· 
rantes; sobe pelo Ribeirão d:asr C,ruzes­
até a Avenida Padre Francisco ColJura­
toj vai por e-o;;ta até a Rua Profe:ssôra A-' 
délia lzique; vai por ~e:sta até .a. Rua Hu­
maHá · continua por esta até o seu cru­
zame~to com a Avenida· Espanha. 

Setor 9 - Começa no cruzamento da 
Rua Humaitá com. a Avenida Sete de 
Set·embro; vai por esta até a Ayenida 
Presildrente Vargas por onde continua até 
a rodovia 'Vashington Luiz, limite. da 
zona urbana e de expansão uribana; vaí 
por êste até o cruzamento da Avenida 
Bandlei-rantes co-m o prolongiamentQ ·pro-
1ntarlo rla Aveni,rla E~!pan'ha; vai por· 



--·- -l~ad~---imra Tutói.a;·ao· rllàrco 17, di9· 
tancia de 500 metrO&, até o viaduto sO­
bre a Companhia PauliSta de Estradas 
de Fe!rro: -dêst~ ponto> ao lo~n·t:t"o da. 
marg~1,U da ci'tadn estrada de_ ferro, na 
dW\~Íl~~ .de _J. ~--metràs · :_dê_st~ pon-

...c..;,~; -~ ~írmlWrflil1:üllittf·o · iJ 'illit • · 
3.900 metros, até encontrar a rodOvia­
estadual para Ribeirão Preto; dêste 
pOnto, por esta rodovia e· continuando 

.. _pelo anél-rodoviário que liga com a- ro­
dovia \Vas:hington Luiz, :tté encontrar 
o nnarco zero· na interseção desta e o 
Córrego do Ouro. 

CAPITULO IV 
Divisão da Zona Urbana em Setores 

Artigo 19 - A zona urbana e de 
expansão urban1u' da cidlade de Arara· 
quara fica dividiria -crll setores, cujas 
delimitações são as seguintes: 

Setor I - C.:on'l-eÇ·:l no .cruzamento 
da Avenida Francisco Aranha do Amal­
ral com a ,\venida Bento de Abreu; vai 
por t•sta e seu prolongamento até a Ave. 
nida José Pari si; vai por e:-:::~'91 até a Rua 
Amêrico Brasiliense e continua com o 
mesmo rumo até encontrar a divisa com 
a Estrada de Ferro Araraquara; v·ali: por~ 
esta divisa até a cabcr..eira db Córrego 
da Servidão. no prolongamento idela1l da 
Rua Amt-rico Paset1o; vai por _êste pro-­
longamen'to id.e-'al e peJa Rua' Américo 
l'a.S€tto até a A~enida Francisco Aranhru 
do Amaral, continuando pela mesma até 
o seu cruzamento com a :'\Yenidla Bento 
de .~bre<u. 

Setor 2 -· Começa na divisa éom a 
Estrada de Ferro A raraquara, nnm pon­
to sobre o prolongamento da Avenida 
.Tosé Parh1i, c-ontinua por êste prolonga­
mento o pela Avenida .Jo-sé Pa,risi ·e seu 
prolongamento ideal até a Avenida Na~ 
poleão Sclmi-Dei; vai -pela Avenida Na­
poleão Selrni Dei até o cruzarmento com 
a Rua Henriqlle ~npo; continua ao longo 
da margem da represa de capt1aoção e- ~,. 
la linha perimétrica da zona de expan­
são urbana atê encontrar .a estrada para. 
Tutó-i'a; vai por ~ta e ao Ion go da divisa 
da Estrada de Ferro Araraquara até o 
ponto sõbre o prOlongamento ideal da 
Avenida José Parisi. 

Setor 3 __ - Começa no cruzamento- da 
Avenida Bento de Abreu com o Rua. Hen­
rique: Lupo; '"'ai por esta até a Avenida 
r\'apoleão Selmi·Dei; va.i por esta ate a 
Praça CamilD Ga·vião de SOUla Neves; 
continua pela..Asenlda. ll.,nto diel Abreu 
~ <><.., t n' (r .,., •• Jltla H~· 
rique Lupo. · · · • · · · 
· Sletor 4 - Começa no crqzamento 
.da Avenida Pádre · Francisco Colturato 
cOm a Ru;· Padre DUiir-te; vai por esta e 
<Seu prolo_~garnentQ jQea1-_!lt.é o ·umitte. da 

este prolongamento e pt>la A vemda gs_-­
panha .a,té o cruzamento com a Rl1a Hu• 
maitá; continua por esta até o cruzamen­
to com a __ A:venida. Sete de Sete.m!bro. 

-seto1• --t.n !..-:-_ Começa ·no cruzarnen­
. to da· Avenida _preSidente Var:sas·. :com a 

-i-<-~ifttilFd&f''iltli'àiftsell, •«I pré r tttn )J· illit 
!'eu prolongamento ideal até o Córrego 
do Ouro; desce por êste até a rodovia 
Washington Luiz; vai por esta até a A­
venida Presidente Vargas; sobe por esta 
até o cruzari:ten-to com a "Rua dos· Liba .. 
n.C:,S!CS. 

Setor 11 - Começa na confluência 
do Córrego da Servidão com o Córrego 
do Ouro, desce por êste _até o· prolonga'· 
menta ideal da Rua dos Libaneses; vai 
por êstle r- ~ela Rua dos Libane-s(>s até a 
Avenid\a Sete de Setembro;_ vai po-r esta 
até o Córrego da Serviilão; vai por êst;e 
até a confluência com o Córrego do 
Ouro. 

Setor 12 -- Começa na oonfluênda 
do Córrego f!a Servidão com o Córrego do 
Ouro; sóbe per ê-ste até a interseção com 
a Rua Capitão José Sabino Sampaio; vai 
por ,e1~a até a Rodovi1a estadual para Ri­
beirão Preto (ani>l rodov-iário), vai por 
êste anel rodoviário até a .in~e·rção com 
o Córrtego do Ouro; sobe por êste até a 
confluência com o Córrego da Servidão~ 

S-etor 13 ---Começa na confluência 
do Córrego do Ouro coon o Córrego da 
Servidão; sobe por êste até a Avenida 
Sete de Setembro no cruzamento da Rua 
\Valdomiro Machado; vai po-r esta até 
a Aveni(ta Padre José d:e Anchieta; vai 
por esta até o tre·vo da-_ rodovia de Ri­
beirão Prelo .com a "\'arilant!C da rodovia 
Araraquara-Süo Car1os, no anel rodo­
\'iúiro, vai f)Or êste até o cruzamento com 
a Rua Capitão .José Saibino Sampaio; vai 
}lOr esta até o Córrego do ouro; desce 
por êste até a sua confluência com o 
Córrego- da Servidão. 

Setor 14 - Começa no cruzamento 
da AvenidH Padre José dle Anehieta com 
a estrada para o Aeroporto Bartolomeu 
de Gusmão; vai por esta até a rÕUovia 
es-tadual para Ribeirão Preto; vai esta 
até o trevo com_ a vari'ante da rodovia 
Ara-raquara-São Carlos, no cn1zam:ento 
CfJ'Ill'a Avenida Padre _Jc)slé ~-Anchieta; 
vai por esta até· o cruzam'ento com a es1.. 
trada para o Aeroporto B..-tolomeu de 
Gusmão. 

Setor 15 - Começa n·a interseção 
da Avenida Padre José de. Anchieta com 
o Córt'ego do Ouro; sobe.por êste até o 
limite da z!)lla dé expaDllão mi>ana; 

~' oeguié' pbrêsté até -j{ j;ti.J!.á .. :, nor• Ri­
, ;tteiri\'? _P_reto; _vai por -· 
··iii~rao~ 
'~or.e~la até.~..__ 

------~- . (c.attiDP na pâ:J. ~gufnte) .-. ,_ .,.~ ,•,. •. ' .. _ . . 
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José de Anchieta; Yai por esta até a in­
terseção com o Córrego do Ouro. 

Sc<tor 16 - Começa na Praça Dr. 
Pedro Cruz e vai pela Rua Ant'Oni,Q Pra,.. 
do até o cruzamento com a Avenida Se~ 
te de Setemb-ro; hêste ponto faz defle-­
xão à direita, atra~es'~IQ a linha da ·cam­
panhia · :Raulista de Estradas d'e- Ferro e 
vai ao longo de oous desvios ferroviários 
até encontrar a"Riia· Bahia; yafpor esta 
até a Avenida João Batista de Oliveira; 
vai por esta atf bY-J:itnite da· zDna de ex· I ' . ' . . . pansão urbana na sua interSeção com o 
Córrego do Ouro; desce por_ êstc até a 
sua ínterJeção cóm a- A. venirla· Padre Jo­
~-é de Àncbietà; vtii por eSta até:~~ Pra .. 

· ça Dr. Pedro Cruz. 
Se~tor 17 - Começa· no· crÜz311ti,ento 

da Avenld'a· s-,ie de Setcmbro.corí(a Rua 
Antonio Prado; vai por eSfa:· e oorltinua 
a~ JongÔ da di\•isa com·a Estrada d'e Fer· io Araraquara até o Vh1duto d8 ··Áveni;.. 
da Rarroso; Yai por êSt!e continUando 
pela Avenida PÍidre Antonilo Cesàrino e 
~trada antig~ para' A·inérico BrasiUense 
até- o crnzllllnento com- a· A'venida 'Pau­
lista; nêSte ponto· derktte à .direita e vai 

, pelo prolongamento da Avenida P.wuUsta 
até rencontrar a AV('nida João Batista 

de· Oliveira; vai pnr esta até a Rua Babi(a.; 
\'ai pOr esta até encontrar os desYÍC?S fer· 
roviáriotS! da Compahhia Paulista de Es­
tràdas de Fer•·o; vai ao longo dês te atra­
''e&sa~os, até encontrar a Rua Aittoni.O 

.P.rado no c•·u~aanento com a Avenid.la 
Sete de Seten\bro. 

Setor 18 ~ Comrca rio cruzamento 
da Awnid~ Jo:lo Batista <k OH'veira com 
o ·prolongamento da Avenida PaQ-Ilsta; 
vai por êste até o cruzame.nto com «? 
prolongamento da Avenida Guanabara; 
vai por este e peola Avenida Guanabara 
e pelo seu prolongamento i<ieal até en• 
contror a dh•isa da ~ona de expansão 
urbana; vai por 'esta a'té a interseção do 
Córrego do Ouro com a Aveni<ia João 
Batista de Oliveira; vai por esta ate o 
cmzamento com o prolongamento. da 
:Avenida Paulista. 

l'.:'!O· Setor 19 - Começa no cruzamento 
dos prolongamentos da Avenida Gu.ana­
bara com a Avenida Pauli:slta; vai por 
êsf'e até o cruzamento com a antiga es~ 
trada para Américo Brasilienile'; vai por 
esta a•té o limite da zona dC" expansão 
urbano; v.ai por este até o cruzamento 
cOm o· prolon~arnento ildcal da Avenida 
f,uanabara, vai por e!S'ta até o seu cru. 

............... "nr -~"nc-arriento da Ave~ 

t 

CAPITULO V 
ZONEAMENTO 

Artigo 20 - Pm·i os €feita:~ do es~ 
tabelecimento das condiç,ões d~ zonea~ 
mento fica a zona ur:bana e _de e_xpan­
são urbana da cidradle de Arar-aQ.uara 
dividida nas s·egiUinte~ zonas: 

I - zo~ .e.slriJam.eo~ resi-
d-encial; · 

1\ - z).ml•, predominant,emoote 
residencial; '' 

IIl - zona mlfls'ta1 ;es,~d~n<,i~l-oo-
• • mâcial;' 

IV ~ zona comercial; e 
V - zO.{a 'industrial. 
§ ·1.0 - cada uma. das zon·aS"men­

Cionadrais. neste artigo é considt.rada 
mais restrita do que a subsequente na 
órdbn em que foram enumerà~~ fi­
cando a ,utilizaÇão dos lotes e ·dos OOifí· 
cios em zona-S rnénos restríta sÚjeita a tôili!s 11s disposiçÕ<'" dest~s N armas se. 
,guntJo unicaniente à stÍa previs~o de 
uso. 

§ 2.o -Em cspedaJ, a construção 
'de ed.ificios residenciais na zona co­
.mcrdaJ, - sejarffi habitaçÕc"S' isoiadas, 
gooiinadas ou bloco d.e aparta~entáoj 
-·só será aProvada se obed'ecer.e.tn ao 
recuo dó aLinhamento de 6 (_seis)~ me· 
tros e as demaiS disposições dlcstas' Nor­
mas p·,ara ,ê~se 'tipo de._ edifício. 

'. '!'.;~~-

I- ZONA ESTRITAMENTE 
RESIDENCIAL 

Artigo 21 - Compõe a zona -estri­
tamente rresidl'Ocia1 os Sletores numera~ 
dOs de 1 n 6 (um a seis) e néam su .. 
jeitos as condições de zone-amento os 
edifioiios, lotes c terrenos compreendi­
dos dentro do perim<tro de cada setor, 
sem. prejuizo de legislação maii)l res­
tritiva existente ou que vrnha a :ser 
aproVrada." 

Artigo 22 - Na z.ona estritamente 
residencial são permitidos os si('·gtiíntes 
usos dos lotes e do.s: ..... r,?ifi~im~: 
~~ ~ij - res.ildenriais: __ s~~-nente ·habi-

. tações isolad:rs. . . . · . 
-~ ·f}) - especiais: jardins'- da ·infan­
da, escollas JHimárias ·e: secml.d!kia.s·, 
bibllotécas. clnbes recreativos ou · des­
portivos sclll fins dr: lucro~ igr:ej;ü; ~ou­
tros, ouvido a Prefeitura-

Artigo 23 - Cada s1etor da .zona 
.estritamente residencial terá seu _, nu­
cJeo comercial constituido de área es· 
pecificamentc dec1ar:tt9a para êsse f~ 
r- cuig lof'aJização. se·rá de preferência 

~--



da A vre:nida Paulista c01p a estrada an':"' 
tiS-a- ÍJ&ni -A.tnÇri_co_ Rrasiliense; · vái: por 
esta, continu:Íiídà pela Avenirla Padre 

.. .Anton-io Cesa'\:r~i~n~~~--~~~~·-·7 
·duto dliÃ~~h. 

. ·•· .fl>ll')l"'!" dtt:f~ 

•. _$[ prat;'l!l"~ll ... ~ ....... d~-­
de de Via principal~ onde- serão per .. 
mitidos os seguintes usos;...,_.,, ,.,., • 

?l : 44 ;; &&li! ·m·ocas die ··àpar. 
lamentos; · 

h) - com creia!.~>:' cooiercl& dé 'íiler­
cadoria,s.; escritórios, consultórios· e es ... 

e longo cabeleireiros, 1triani-na e_de,~~a,.n~ão nrbtlna mnnpon't? s01b cures e -instilut.Q c:le.-bel,~af hotéis·, res-o prolonganléM\u.98 8f1 f_. J I. . na-.-._. A,. taurantes. ,bares it c.af#.i;. Cã~as d'e cháJ venida Paulist-a~ vai por êste prQ10nga· sorveterias; cinemas, cine~tea'tro-s, au ... mento e pelii.Â vettida Pmrllota ~~;té. o. ·cru- ·dilórios e. emi•sôras <I e. rádio e televi-zamento C<lln a estrada antiga parã A.. sio;, ;11ettifh:.f;~J'!I!f'~ · ·,""""_;;.,_,;. 
méricO . ti ... ~_sifw.',.nse . . l · t J I d t · '""4. . c_ - n~1s as:. > oc~ _ c apar .am~n~~. ::----- Se{p_r 21 ~ CQmçça no·' êi:p~amento ,--.. -u.- -~""""'"~~ol.r com mm -cornefeftf!._, ~64lB ftW' f'P '\, -~• da 'estrada -a1T!iga para Améri~o '111-as.t- ,-jn>enlo té!Teo. 

'- ·_liensc CQJ\1. a .-\Ycni1ln Pauli<;;f_!!; yni ])Or ... . Pt~o .~eQ :._- ~:;;er.,. '\. esta .até a p1·n~~ 8itttlillt'f(ri'~11.11111rnlo . . ift'ftttl·trs oficinas .inrstética.s, rui-dosaiS c..~m a Rua- u: ,.,,i P"··. • ..... •· ... t·u 1~~;.. ...... _.,.. ___ ou iadliiWttiJ ·en. ·êomét~<> ou 
g"~ ideal, co:ntinuando pela Rua B depóstltto. de· materiais gross.eiiO~~'""• e c..~ ~ltllnc:J detrta até encor!_:tr~ li~ quinhos ou dcpr.e'Ciativos do local. "-r.:. mite [ltl'fõna de exp-an~ão urluimi, fllim~ · Artigo 24 -~ Cánstiue.m nudeos co-ponto ·slituado a 3_30 metroS'- da estradla merdai~ da -zon·a estritamente> resíden-antiga -para Américo _ai-à8i11r-ns 1e; · vai cial as seguintes ârreas do_s ·Setores~ -a:-por êste limite até a ésfl"ada antiga para baixo enumerados: 
América Brasiliense, ''ai por eSJta à:té--o Setor 3 -- Os lotes lindeiroS dos cruzamento com. a. Avenida l>~li5tá. la~i'~s-- fi:Onte;ir,9s ~os- Jngrndouros -que Setor 22 ~- Ó)l~1'cÇ~ na ,-p;aç~ do ·Cru- t:on'tornam a :prs:ca Clovis Bevilac(Jua, 
zamento d::l Hna 6 com a ·Avenida Pau- até a profundidade de1 4Ó: ((ruarcnt~(me~ lis-ta; vai por ~~·ta ~té o viaduto sôbre a 
Companhia Paulista ?e Estradas de Fer­
ro; vai ao Jongo desta· na distancia d·e 
1.500 metros, faze-ndo defleXão à dir'cita 
e tomando o rumo norte.-sul vai_ at~ · en­
contrai' o prolongamento ideal'da Rua B, 
330 mf.~tros antes ela :('-strada 'ant~ga pa­
ra Américo Brasilie-nse; vai pelo prúlon­
gamento ideal da Rua B, continu'à'hdo 
por :esta e pelo prolongt-u:nento. da Rua 6 
.e por e\Sita até o -C'I11Zamento- com 3 A~ 
''cnida Paulista. 

Setor Central --·- Coll1eç.."l no cMJ:za­
Illlento da Avenida Set•e de Scteritbro ('..Qm 
a Rua Dona Maria Janasi Biagioni'; 'vai 

·por esta até o Largo da Matriz, conti .. 
nuando pela Rua_ São Bento at,é a~ A­
veni1día BandeirarÍtes~ :vai por esta até 
a divisa com 11 Est~~-dla ~ férro Àra­
raraquara; vai por esta pi~sa, conti­
nuando _pela Rua Antonio ~Prado ·afê a 
Praça Dr. Pedro c·niz; coriun-ua -pela 
Rua Waldomiro Machado c p<la Ave­
nida Sete _de Seterilbro até o cruzamen .. 
to com a Rua l>?na Maria Janasl Bia­
gioni. 

Setor da Alta Densil:laile - Come­
ça no cruza,mcnto _da Ave_nida Sete dle 
Setembro copl a. R_ua Humarilá-; vai por 

tros. 
Setor :1 - Os lotes lind.e,ros 'dos 

ladoSI fronteiros- dos logtadouros Que 
contornam a P~a~a formada pdas ruas 
Henrique Lupo, Infante D. Henrique~ 
Japão c 1\fariangela_ Pucci Ananias; •r;-,- • 

li ZONA PREDOMINANTI!i!ltBNTE 
RESIDENCIAL 

Artigo 25 --- Compô'e a zona Pre­
dominl9ntemente residencial os setores 
.numerados de 7-a 11 'csete il Onze) e fi­
cam sujeitos às condições de zonea­
mento os editicilos. lotes c teri-~os 
compreendid(}S d'entro dos Jin)iteí~ · de, 
cada setor, icrn prcjLÜzo _de IcogisiaÇão 
mais restritlva,.e·x.lstente ou que venha 
a. ser aprovada: 

Artigo 26 - Na zona predOminan­
temente residencial ·são permitidoS· os 
segllJintes usos dos lotes e dos: edifícios: 

a) - reS!idencials: .habitações iso­
ladas. geminadas e apartatntentos;-

b) - comerciais: todos os usos 
m~encion:Rdos no item JI do artigo '14; 

c) - miotas: blocos de a!iartímrim­
tos com parte comercial restrita ao ·pa .. 
vimento térreo; 

d) ;d•~:~:5~·1~,= sómente. as pe-

do~ intereS!Iad~s na apro­
p•·oJet"' . ou na ·utiJÍzaçãh de 

edificios para fins COI!n<>r.ciai. op 'iri<lm­
triai~ -~ ap~ese~t_átão ~de pr~t~( de a- . 
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de lraraquara 
nuência de 6f)% (sessenta por cento) 
don proprietários circunvizinhos palil 
a in.staJac;ão cte casa comercial·-e ·.80% 
(6itenta Por cento) do.'i p.rOpri!~tárlos 
circunvizinhos para in!Stalaçã,o ,dle iu-

.. ·· dustrias, dentro de um circ.uló. de· 50,00 
'·ccinquentra rnciroS) 'pàr_a ·ps e·~.abe­
·Jecinlentos comerdais, c 80,_00 {Õitenta 

_ ·i:netros) para o~ iiüÚ.Jstriai~·-

111 ZONA MJSTA. RESIDENCIAL-
COMERCIAL . 

n .. ~ 

Artjgo 27 - Compõe a Z!>Da mista 
. ... lréMdendiàJ"~<lil!erdal o~ ·setor .. :·alia 
, ·_:_ _....d~risidade" e fioaiÍI suJ'ehas -~àls.. Çoodi­
: ÇAEis. de zoneamento os edifícioS-;~ lotes 
· ; ejernmos compreendidos dentr?. do 

-,...;; ·Per.im!f.tro dêsse 'setor, sem prejuito de 
legislação m~ ~stri_tiv~ ,.existente ou 

.. ...._ que venha a ·ser --:~r.õvad.:i: 
Artigo 28 ~ Na ·zona· mbta residOO­

-#, ... éi~i.éom:ercial são permitidos .rn:· . se­
. ~-·· -~,guintes usos dos Jot~s e. dos ed•bmos·: 
· · · · · ··a) - reside,nciails: halbitaç~9 lso-

·lada, geminada e apartamentos: .• 
. .. ·b) - comerciais: c~ércl? de mtr-

. ::. ca'doi'-ih·~~- escri tói-io~, consult'óri'Os e 
. ~es·~~dios, pequenas oficinas de a·rres e 
. ...--....:.--, .~dCiQ..S, barbeiros, ~beleire.ilros,\ m~i­

·curtes e institutos dC belez;;~;· )lotélS, 
·"' ~fstauran'Ws;· bares e CliféS, cas'a!S: de 

dhá e sorveterias, cinemas, cine~teatros 
teatros, auditórios e emi<S~Sô:ras de rádio 

... e ,te]evisão. g:uages cole-tiVas; 
... ;~··. cj - nüstas; hloc.Ofs. de 

nrentos com parte 'comercial 
- ao pavimC"nto térrKJ; 

aparta­
~rita 

d) -~ especiais: escolas. ' asil09, 
'bo.spit(lis, clubes, entidade-s publicas, 

-~- _ iBrejEliS e outroS', ouvida a PtP.feitufa. 

IV - ZONA COMERCIAL 

Artigo 29 - Compõe a zona· co­
- mer.cial o setor "Centr_al" e_ ficam SlU-:_ -:~§.: j·eitds_ as S.~~_i.ç:?e~_-Ae,~ ~?~~.~nto' o~ 

-~- ~~ ._ edífíclbs, lqtis. _-.e t_erren:O~. c?wpreend1-
-~, .... _dos no peri.m..etro ·dO fel~fm-o ~'for,- sem 

:':" :·.~-t#;.prejuizo da regisl_ação iiíais' tCSitfitiva 
~ e_xistem.-te ou que venlla a ser aprova~ 

.. ,da. 
Artigo 30 -- ~a zona comercial são 

permitidos ns ~egnintes usos ~-os Jotela e 
dOs edificio~•: 

a) - residenciais: habitação isola­
d~. ge•minada a apartamentos; 

~--; .... : h) - comcrc·bis: todos .os usos 
~-jcferid-os no item Il do ar'tigo' 14; 

r 

eunstanci~Hfa de que u industria está 
aparelhada para não aprese-ntar p_erigo, 
incômodO ou nociviç)Jade à vi~in~atiç.al. 

TITULO 1JI 
NORMAS GERAIS PARA, AS 
CONSTRU(;õES 
Capítn1q I 
lluntinas:âo e vtntíf~ção_ 

Artigo 33 - Os ,vãos de.·ill!Jililna­
ção c venti1ação terão a área livre mi­
nima .a ooguír indicada: 

· 1 -. sa1a$j quartos e qu~tisquer cô­
modos rte permauência prolongada: 
13% ~ (treze por cento) .da área do 
piso. 

2. banheiroS, cozinhas __ . e_ casa de 
máquinas de elevadores: 118 ,(um oita­
\'O) da área do piso . 

, .. . 3. vestibulos, ••la. de ent,-ada, sala 
de _-espera c quaisqu.er cQmodbs de per ... 
manênci<a transitória: 118 (um. oitavo) 
da área do pi~o . 

Artjgo.34 ·-j\los casos• de cômodOs 
1dotad00 cte e~au.stã~ oU ~insunacio 

_ .. mecan.ica par~ ventilação f~rç_ada, ob-
.servar-se-á o- s~guinte: , 

§ Lo - Os compartimentos des­
tinados a han_heiros terão dutoo inde­
pendentes, tando entre si cOmo daque­
le~ destinados â ventBação dos demais 
comodoo, também quanto às . i,nsbllo­
ções de ar condicionado. 

§ 2.o - Em qualquer hipótese de 
ventilação forçada + obrigatqria a a­
presentação de projeii<J resp~ctivo a­
companhado de memorial descritivo 
comendo a especificação ck> equipa­
mento ~ assinado por engenheiro res• 
pa.n·sáyel pe1a execução dêsse servjço. 

Artigo 35 - Nos banheiros e "kit­
chnets" serão permiiidas ventilação e 
iluminação artifjciais e no ca15o da 
iJwuin~ção e venÚI~ç~o ser proporci'o­
nada_ por p-oço, s.ua dimensão m-1mma 
serã dlel 1,50 m !P1tl.· p~_et,ç,o -e: clnq~.!l~ 
cent~~~) e .~superJ'i.cie não inf~rior 
a 4lp2,(q),utro Dletros q~!U,4:adoo), até 
4 (quat,ro) pavimentos. 

Parágrafu" -uni~o - Para cada pa .. 
vjmento (1 . mais devt;rá ser ac.rt>scido 
a êsse IJOÇo a área _de um metro qua­
drado. respcitando·sp tmlre a.s suas di­
mensões a relação dois para três·; 

Artigo ~6 - Os pés direitos mini­
mos sã-o os seguintes: 

1. sa~a e quartos: 2,70 (doiSi metros 
e setenta ccntimetros). 

01'1·•~Ul'l'.<; • .--, "" r T 



.. _. _ f"P"-' ld'Iuen-
~ J>Qdendo conter em paviment~· não 
" residenciais: c.~critórios, consultórios .e· v· o est~Mli.Os; pequenas ofidnQS · de artes e 

0Jíc1os tais coimo ourives, rcloj"O~iro, 
_ ~Y J'lfaiat·e, coslureiro, fotó.g~afn: bari>eiro, ac . ..,. B.beleireliro.' manié··.Ji-e e institútos . de.· 

•"""""04-.~,:J.,.I!II. il:~~th!s.r: os "'maii,J~ -~\;•"" 
~:X: ~ ~perml'tidos no pavimento térreo; .. 

d) ~ Industriais·: sómente as pe­
,quenas industrias; 
1 e) - especiais. 

Parágrafo. unico --- As constràções 
·:nà zona .. comercial serão feitas no· ali­

.. l,hamento da rua, s<ndo facultado o 
--·_:recuo lateral do- pavimento térreo' cu­
jo pé dir~ito não &.e"rà inferior a 4 ( qua. 

: 1:ro) metros ne-.m superior a 6 {seiS) 
~ I , 

'-·~metJ"98. 

V - ZONA INDUSTRIAL 

Artigo 31 - Compõti .. a1 zona in-dus.. 
'trial os setores numerados de 12 a 22 
·,(doze a vinte e dois) :c _ficam su-jeitos 
'as condições de .zoneamento os edifi .. 
cios, lotes e terrenos compreendidos 
dentl"o do perímetro de cada setor, sem 
·prejui~ d~ legi!S!Iação m~Bi-s restritiva 
eXilstente ou que venha a set• aprovàda. 

Artigo 32 -- Na zona industrial são 
permitidos os Seguintes usos dos lotes. 
'c edilieios: 

a) __; residenciais·: h~itação ioo­
: Jada, geminada c apart·amentos; 

b)·- comerciais: .todos os \~sos 
·referidos no item 11 do artigo 14; 

c) --misto_: hJocos; de apartamen­
tos com . uso comerciar] restrito ao pa­
vimento 'térreo; 

d) - Indt.,triaill: pequeoo . ._ fflé• 
dias e gramdes ini-tustrias rles.de que~ se­
jam Ob~dccic.las rigorosamente aiS\ dis­
'poslções especiaiS para as co.nstruÇões 
desta . cl-asse; 

e} - especiai~. 
Parágrafo unico -- A Prefei1ura 

poderá exigir Qos interessados na a_pro.... 
vaçâo dos pro)ctoSI ou licenciamentO' de 
usos dos edificios: 

a) - comerciais: apresentação, de 
provas de- anuência de 6()% ( s~Dta 
por cento J dos· proprietários dos ilmó­
,·eis· situados num râío de 50,00 
(einquenta metros) ('001 .ce·n'tro no Cdí-

'- Jleio ou lote em qneSlãiQ, além de. pro­
va Cir~nlstanciada de que a indusjria 
Wá apa~elhada para não apresen'tar 
ineômodOS1 perigo ou nocivitlade à ·vi,. 
:dnhaÍtça; 

b) :_ Jnduslria: apresontação de 
-~ova de. anuência de SI% (cinquen!a e ·· ·~:'.rn. ·por .cento) dos proprjetários dos 

i~•· si•nades 11tnn ráio de ~,UQ (oi .. 
t_enta metrM) com cen,tro nq edifícilo 
ou lote em questão, altm-J _de_ proya _~ir~ 

-· ':-'~_;;sa tnmr. 'fiitttfs' e 
trinta ctentime-f. · 

.3. banheiros, cosinhas, gale~rias, 
vesllbulos, halls,dependências dl> servil­
ço das residências isolad .. : 2.50 (dh'• 
metrOs e ci.nquentt~ c~ntímetJ'OS!). 

.4~ pérgolas. i~pil:Õtis'', abrigos para 
automóveis 2,30 (dois metroS -(' tri:rrla 

ções para fi~ns~c~o~m~e~r~Cl~~~a~is~e~=:::~~~...,~,,.. ... -:-~,·~t~ 
4 IIJ. (quatro m<!lrns). 

Artigo 37 - A aftnra mínima dàs 
vergas dos vR.os de iluminação e ~~en­
tilação será detenuinada de modo· que 
não fique além de 0,40 metros do -~eto. 

CAPITULO li 
Do-s compartimentos 
L-\rtigo :m- Os compartimentos d'e-

, ... erão .satisfazer· rus _seguintes condi"" 
ções: 

1 . salas e quartos: para as1 cons.:­
truções residenciais as áreas mm1mas 
serão de 12 (doze) e 10 ·(déz) mletros 
quadrados, respeclivamen'fie _para as 
salas iC' quartos; se na habitação exis.tir 
mais de um dormitório, o~. demais 1.-erâo 
área mintma de 8 (oito) metros qaa ... 
drados. sendo a dimensão mínima de 
2.50 (dois metros e cinquent.a centi­
nu~'l:ros). 

2. cosinhns: a dhnensão 
das co.!inhas será de 2 (dois 

3. banheiros: .salvo. 1etm 

minima 
-metr_os). 
cdificios 

para erscritúrios, . .os- banheiros t<"râo: di­
mensões mi.nima, de 1,50 (um metro e 
cinqucnta rcntimetro''): H]Jenas Oc'; ••toi­
letes" ·poderão ter o mínimo rle 0,80 x 
lJ20 (oitenta centimetros por um me ... 
tro e vinte centimetros). 

4, quarto de empregados. ou depó­
sitos: drvf<rão fter a dimensão mínima 
de 2 (doü~ metros) c área mínima de 
6 (seís metros) qua.cf·rados, acompa­
nhado de .-;anitár-io individual provido 
dl"' 'VC, chuveiro c pia. 

CA PITUI,o 1JI 
Construções espeeiais 

Artigo 39 - Tôdas as con-struç~es 
não enquadradas· ners1tas NonnaSJ Ge­
rail~ para as í'Onstruç6e~ deverã-o obe ... 
decer rigorosamente às exigências cs­
tabe.lecitlas como mínimas pela. legis­
lação sanitari• do Estado. 

TfTlfLO IV 
NORMAS PAHA A EXECUÇÃO 

llA cONSTRt::ÇÃO 
Capitulo I 
Maú~lals de Construção 

Artigo 40 - Os materiais de cons­
. trução, o. seu emprego e a técnica :de 

. . - (Co~tinúa na pág. seguinte) 

,..----. 
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Câmara Muni 
(Conclusão) 

si.Ja utilizaçc:io dewrão satisfazer as eiSt­

pecifica~ões e noM!la~ adotadas pela 
Associação Brasileira de Normas Téc ... 
nica.t. 

A11igo 41 - Em se tratando de 
materiais cuja aplk3ção não et::Jleja ain· 
da definitiv!l.Jl1ente eón.s:agrada pelo 
uso, Jl<ld•rà à Prefeitura exigir análi' 
ses ou en's.aios comprdbatórios de .sua 
adequilcldlille. 

Artigo 4.2 ·-' PRra os efeitos destas 
Normas. eittendé-se por material iD.­
oombiJstlvel: éoíkrete slmple!l e anna­
d&; ~rutui"tb m.etdliens; alvenaria; 
lllatsM&is ceraniicos e de fi'hro'éimen­
to; e outros cuja ad'equacidade fôr 
oomprovadá. 

11\mgo 43 '- A Prefeitura poderá 
impedir o emprêj" de mllleri!fill de 
construção iriadeqtiadOis que possam 
tómproltieter a segurança da óbra e do 
pi\blleo. ..r 

CAPlT.ULO I! 
Tápuluoa e An~ílt011 

Artigo 44 '"'- Será obriàatórlà a co­
locação de tapilme sempre que sé exe­
cutem óbras de construção, refol.mllll. ou 
Mmoiição, no itlinhanrento da via pú­
bli~.a. 

S 1. o - Os tapumes deverão ter 
altum mlnillna Ele 2 (dois) ni~rOSI e 
pode·rão av<lll\'ai" alé à metaM dà lar­
f!Úra do passeio, observado o máximo 
de 2 (dois) melroS. · 

~ · 2. o - A Pref~ilura poderâ ex>­
gii' a construção de tapume ""' qual­
•tner óbr!l, di4!Íe IJÍÍe "'lllm hajá ne­
oossidiade. 

Artigo 45 - As fachadas construi­
das no alinhamento das vi.as públicas 
deverão ter and~times fechados em t~ 
da a sua altura, mediante tabuado de 
,·edação, co;m separação mâxima verti· 
cal de 10 (dez) cenlimetros entre tá• 
buas ou tela apropriada. 

· § 1. o - O tabuado de vedação po­
d-e-rã apresentar em cada pavimento 
uma solução ele! continuidade de 60 
(sf!&senta) centimetros em tôda a ex­
tensão da fachada, pftl"a fins de ilumi­
nação natural. Essa abertura será lo­
caHzad'a junto ao tabuleiro dlo andaime 
correspon-dente ao pisO do pavi!m.ento 
lniediatamente superior. 

§ 2. o - As tá-buas ou telas ~ ve­
dação dos tapnrnes fechados ~ dos an­
daimes serão pre~Ji~~ ~. lace imter-

~---~"""'··~-

dle outras paredes do pavimento oope-
iilor. i, 

Parágrafo único As J)árelllea 
construidos com outro qualquer tipo 
de material deverão assegurJW" ~ 
lidadi!, vedação contra o calor ê o. frio 
e a Umidade e isolação acústicà ~ré.­
pondl;nt~ às paredes de tijolo;, CÓ<Il liJI 
<llpeSSltÍ":iS I.n!licada.• nêste artijjd •' 

cAi'rrtrLo v 
~ljj 

Attil!l> 5:i Os pisoS de COJI:!Ilàl'· 
timentós assentes dlliitaniente §/iN'e: o 
~olo deverii~ ter por base crutiai:la lm­
péhri'ea•b'll.izllnte de córiereto, ebiií. eS­
P<!$SIIra mlnhna de êltieo ceritÍintobos, 

C!PITtJUJ vr 
EallHtíiioa -

_,rUgo 53 - ós mllkiÍitl$ lltlr.i'a­
ilos para cobertura. de edift~êl!-'4e­
verão ser impérmH.veis e btOOI!f.otíu· 
fêÍs. indeterlarávei& e ·mat!S QP'*"'" 
res térm !CôS. · 

ParáSI-àfa único - Serl: •dmiUdo 
ô emprêgo de Íll!a!erlais do !ll'ilii.i{:-­
ofutibilida~e térmica, .. desde qUii1. ,.a;~.­
zo da Prefeitura, seja é<>1Ji<'êiilmte­
iiíent!! f1árantidb o i-">laitl~nto j@~. 

CAPITULO. VII 
Águas Pluviais 

A111igo 54 O escomnenlló das 
Aguas pluviais. para as Slargetas !étá 
feito, no trecho sob o passeio, em ~­
nalização construido em gârgulli: · · 

Parágrat'o único - Em C':\&qs:- ~· 
peciais, de inconVeniêllcia ou ~­
bilidrude de conduzir as águas p~is 

· às S!lrgetas, será admitida u !liga~s 
gal1eri•as de águas pluviais. · · 

Artigo 55 - O próprietário _.. 
mirá têJda · e qualquer l'e$ponS!WilMa­
de por eVentuais danos que adVl_~ 
ao prédio cuia. rêde interna d\' liíP'" . 
pluviais for Jiga<la às ga!eri.., dt . ._ 
pluviais, em conse<plbicla do ma· {iln­
cfonamento desta ligação. 

Arugo 56 - Nas edificações llll!ll· 
truidas no alinhamento da via pdbltC8', 
as águas pluviais provenientes. -~::te­
lba(los c balcões d'everão ser capti.do~ 
por meio rle calhas e condutores. 

CAl'l'fULO VIII 
Insta inçéies prediais 

r Artigo 57 - .A1l edifieaçõe& situa-
... ""? 1Al'.ft'1 fl.ervirln- ,U.. r~ffA de,_~-." 



§ S. o - A utili;ação de andaimes 
mecani-Cos, dependerá da colocação pré· 
Yia de um andaime de proteção, à altu­
turlt minirua de 2,50 (dois metros e c in• 

ra garantir a segurança dos operArio"' 
do pOblieo e d!is propriedades vizlbhaB 
e providenciar Plll'll qne o . leito db lo­
gradouro, no trecho prejtldicado pela 
mesma óbra, sl!]a poril>anentementc 
mantido em perfeHo estado de limpe.­
za. 

Artigo 47 - Não será permitida a 
ocupação de qualquer parte d:11 via pu­
blica com materiais de con.sJtrução, a­
lém do alinhamento do tapll!me. 

Parágl'afo ún"ieo - Os materiais 
descarregados fora do tapume, dierVCrão 
ser removidO$ para o interior dra. óbra 
den!ro de 24 (vinte e quatro) horas, 
contadas da descarga dós mesmos. 

CAPITULO lU 
Eseavações 

Artigo 48 -·- E obrigatória 'a cons­
trução de tapume no CtrS'o de êscava~ 
t:ões jlinto ao alinhamento da via · pú ... 
blica. 

.... rtigo 49 - Nas escavações tle've­
rão ser' adotadas medidas d'e foima a 
evitar o- deslocamento de terra nos li~ 

mites do lote em construção. 
§ 1 . o - O construtor é obrigado 

a tomar as mledidals< indlspensávei~·, 91 

'fim de proteger contra recalques ·e da· 
nos os edificios vizinhos. 

§ 2.o ·- No caso de C9Cav8.ções de 
caráter permanente, que modifiquem o 
perfil do tcrre.no, o construtor .é obri­
gado a protég"" os prédios lht<fe:irôs e 
a via publica, mediante óbras eficilen-
1es c pennanlen!es clontrw o d~loca;.. 
menta de terra. 

CAPITULO IV 
Patedes 

Artigo 50 - Os edifício~ construí .. 
.. dos sem rstr·utura de sustentação em 
éoncréto armado ou terro não poderão 
ter mais de doi·s pavimentos. 

Artigo 51 - As paredes de :ilv6-
naria de tij()}os dos edificios dev-erão 
ter as· seguintes espe:srmros m•nuna.s: 

a) - paredes externas_: ulfll tijQ]iO 

(1 vez) para. ediffci\>s de dois pavimen­
tos, podendo ·5er redtrz~da pa_r:a meio 
tijolo ( Y:d vez nOs Mlfic!os .<foe; um só 
pavimento, exceção feita para_ as pare~ 
des externas :d'os doi'ini!!at'iils e para 
a~ paredes tle divi-sa do lote; 

b) '-- paredes internas'> iniiio tijo-
1~> ('h nz), qnarlllb ni!cr· Sérv!Mffi" de 
ápôlo " vigari>.e'rito on de sustentação 

am eM .. .. -------e esgMos de v crio ser . <t~- •lfl;)is-
talações< hidráulicas predÚÚs <fe·âê/ii"da-
eom a legislação vigente, a fim de per-
mitir a ligação das mesmas is 8del 

l'O, 

Artigo 5:9 ··- M 'ilnSilalaçilf"' Pl'l>+ 
diais, de luz, fôrça e telefone deve.{J\o 
obedecer aos regulamentos e ·ffipeeiff'­
cações das emprêsas concessionâriras, 
aprovados pela Prefeitura e pela ~ 
ciação BraiSilcira de Normas Técni~. 

Artigo 60 - A instalação e funcW. 
namooto de elevadores deverà obedecer 
estritamente as normas da Associaçio 
'Brasileira de Normas Técn'i'Cas. 

TITULO V 
NORMAS PARA OS 
LOTEAME1\"'''S 
Capítulo I 
Desmembramento das 
propriedades 

Artigo 61 - F·bra do perf.metro de 
(•xpan·são urbana da cidade e vli:as ·. ne­
nhum detsmembramento ou loteamento 
das ptt'opriedades pdderá rdS!lltar <In 
parceiOJ> de terreno e lotes com área 
inferior a um heclare (10, 000 m2). 

Parágrofo único - Não flta:m. SU· 
jeitos ás exigências do presente artigo 
as áreas já lo~Jteadas ou desmembradas. 
que antes da vigência desta lei l~ · ee· 
tavam aprovadas pel{) órg~ co~pe .... 
tente da Prcfí'itur·a 1\ILiiüdpal. 

Artigo G2 - Dentro do perlmetro 
de expansão urbana dá cidade c vilas, 
nenhum deSd.nembram.ento ou loteamen­
to das propriedades pod~rá r_esuliar em 
parcehts ou !ates cQin ãrea iilferfor * 
250 (duzentos e cinquen'fa meti'IOs qua:... 
drados) e desprovidos de frente paM 
logradouro publico com testa<Í'a m,fni­
ma de 10 (dez) metros. 

Parágrafo único - Não Mio eonsi~ 
derados desmembrameri.tQtS a cotistru~ 
ção de edifícios gemitiados dentro do 
me&mo lote, observadas as dlsp;mções 
destas N armas para .Ssa clas-se de -~­
bitàções. 

Artigo 63 - Ao proceder a: fians-_. 
1 . missão de terre'no por venda, perriuíta, -. - . , - r 

éessão ou doação. as gilias pará PaP--" • 
· ínento de imj>O$to de trilllsmusã(l oorão 
submeimas .·o Dep'ilttainento 4e Ens•· , 
nbaria da Prefeitura qne, par~ o· Íiite:/•/. 
rêSlS!e .. dos adQnkerite~. de terrerlos. ;n:;r .......... 
~~rrillirá se é pelmitido ou. 11iÍo -á· ... ' · · 
lruçâO nó t.errimo a ~er I . .. . O, 

. mêsmo no casO de desmefubra: .. _ Uf~; de 
fdid lie terreno para ser iRlorpiif~<la 
à outro lote. ..r· 
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ti de lraraquara 
CAP!Tl'LO 11 
Loteameqtos 

Artigo 64 - A áre~ mínima dos lo­
tes urbanos será de 250 (duzentos e 
Cinquenta metros qnadrados), sendo a 
{rente mínima de lO (dez) me~ros c a 
profuitdi,dade mínima de 25 ( vin1te e 
dnco) metros . 

. § 1.o - Nos lotes de esquina,. a 
rrente minima sei-á de 12 (doze) me­
tros. 

§ 2.o - Todos os terreno., dentro 
do perímetro urbano cadasd:radoSl na 
Prefeitura, antes da vigência de5ta Jei, 
cow. qualquer área, podetrão receber 
construção adaptada às condiçijes do 
lerre.no, não podeitdo s·er construída 
ãrea ~llperior à 80% (oitenta por cen.· 
tó) do toial da âre~, consideraildo-se 
área vagá o reéílo de crente e laterais~ 

Artigo 65 - A cada lote deverá 
Corresponder uriui: ~ú-ea para recreação 
a ser doàda à Prefeitura para poste- · 
fior entrega ao domínio púhlico à ra· 
ziío de 80 (oitenta) metros quadrados 
por lote. 

Artigo 66 - As quadras nonnah 
não poderão ,ter comprimento superior 
a 450 (quatrocentos _e cinquenta) me~ 
tros, nem largura inferiore$ a 50 (cin­
Q.uenta) metros e sUperiores a 80 (OÍ· 

tenta) metros. 
Parágrafo único - Serão admiti· 

das super-quadras projetadas de :wõr­
do com o conceitO de unidade residon· 
cial, que poderão ter largura máxi:m.a 
de 300 (trezentos) nletros e compri• 
mento máximo de 600 (seilscento•) me­
tros. 

CAPITULO III 
Arruamentos 

Artigo 67 - As dimensões do lei· 
to e passeios das vias publicas deveTão 
ajustar-se à natu·reza1 uso e densidade 
de população das áreas ISI<lrvidas, à jui· 
zo .. da prefeitura, não podendo ter lar­
gura total inferior a 10 (dez) metros 
e Jeito inferior a 7 (sete) metros. 

Artigo 68 - As vias de acesso com 
largura minima de 111 (dez) metros se" 
rã<> providas de praças de retô"no com 
diametro minimo de 20 (vinte) metros 
em cada 200 (duzentos) metros de 
comprimento. 

Artigo G9 - Ao longo dos cursos 
d'água serão reservadas áreas para o 
sisteana de avenida-parques, ouja lar­
pra s_erá fixada Pela Prefeitura, ~ão 
podendo ser inferior a 35 (trinta e em-

tos para entrega ao domínio público 
depois de vistoriadas pela Prefeitura. 

Artigo 75 - Os alvarás dle lotes· 
mentes vigorarão pelo período de 2 
_(dois) amos;, findo o prazo diet~mina· 
do no alva rã, deve -a licença ISier reno­
vada, no todo ôU em parte, confor;me 
o que tiver sido. executado, mediante 
a apres.enbção do novo plano no.st têr­
mos destas normas. 

TITULO VI. 
DAS PREVISõES FUTURAS 

Artigo 76 - Fioam proibidas as 
constroções sôbre os córregos· da servi .. 
dão, em tôda a sua extensão urba·na. 
Essas áreas .serão para feitura de vias. 
de acesso. Íigando os ·pontos ext.re.mp& 
da cidade. 

Arti(IO i7 -- Fim reservada u:ma 
área de terras de :io.lioo (vinte m:il) 
IIl•tros quad1·ados. ao lado da Fonte 
LuminQsa (Serviço de Tratamento dt~ 

Aguas). v·~· o fim de construção do 
Ginásio de Esportes Municipal. 

Artigo is - F;,;a . roservada urna 
área de terras ao lado do hangar do 
aerMromo mmiictp;ii, para a in;s'ala­
ção do Gebinete M~íeorológico, com 
10.000 (dez mil) metrO. quadrados. 

Artigo 79 - Envidar:i. o Municlpio 
todos os esforços para conseguir a m11: .. 
dança das Estações Ferroviárias para 
os altos da Vila Xavier. 

. Artigo 80 - O Municipio estabele· 
cerâ o anél viário de Araraqu;u'a e pre­
verá nas ap"rov8Çõcs dC lote;tmentos e 
consrtruções futur:11s a sua rea]ãzação. 

Artigo 81 - Deverá ser construi· 
da uma via de acesso com duas pistas 
ao Aeroporto Municipal, dando ligação 
~ rod<>via Araraquarâ-Ribeirão Preto. 

Artigo 82 ·- Fica resei'vada a área 
de propriedade do Municlpio, ()lide' se 
localiza o C"t:tn.itério dos Britos, para a 
i-nstalaÇão do futuro cemitério munici .. 
pal. Nessa necrópole_ Serâ proibida a 
construção de m ausoléll'SI de qualquer 
.natureza, perni.itindo-se tão ~te a 
construção em cada túmulo, de lápide 
e respectiva cruz. 

Artigo 83 - Os terrenos de pro­
priedade da Prefeitura que circundam 
a Estação de Tratamento de Agua, fi­
cam reservadog para amPliação da Es~ 
tação de Tratamento. não podendo ser 
desviados para outra finalidade. 

Artigo 81 -- C<>ntinita em vigôr pe-



.~'ilgo 70 - As · qífu.l!fll9"itet!na•. 

das à construção de coniuntoo re!liden­

clais>, oonstituldo e1lclusiYamente de ca.­

sas tipo econ.Oro.lCa, po<Ícrão ser cor.ta­

daa por vias publicas com lat'lltt1'a 

ea inferior à 6;00 
.t<>· RUDe~~ mtetJói. 
tros e oitenta cea(lme!fos) . 

CAPITULO tv 
Do Ptoc.,..o tl.e al""!"ç~ 

'·-.. _; 

Artigo 71 -- O interessado deverá 

requerer à I!ldeitnttt -as..t.res't'c Q..e_ di­

retrizes no terreno que d<'SCja.T arrtílr--­
e lore<!l", jlmtill'iêtll"truint~~·- duplicata 

assinada por profhslorlal le!iólft!l!ut!'l 

hJI)>ill~~ na . escala de 1 :~llll com 

curvas de "'ltt;J(rti@ ilt@tiS· ~-tro, 
indicando c~l~~!~ão_ os· Iimitel""tt.'"''-· 

lerteno e,.:;ré1íiÇao .,., ~oS vizi­

nhos e_ a sua · Situação em reiação às 

vias publicas já e'l.istentes!, e titulo de 

propriedade ou equivalente. 

§ 1. o -- A PrefeitUra triltarl na 

planta api-eseptada as diretrizes para· 

as vias prindpais de . comunicação e 

os espaços livres para recreação que 

julgar necessários ao interêsse gend da · 

cidade, e ·a ess-as diretrizes deverão su­

jeitar-se os interessados na organiza­

ção do projeto. 
§ 2.o - Os; espaços livres para re­

creação que excederem à quóta nlini:­

ma de 80 (oitenta) metroo quadrad001 

por lote, quando demarcadas 'prévia­

mente pela Prefeitura, serão dedaradas 

de utilidade pública para ulteriGr desa­

propriação. 
Artigo i2 - O projeto definitim 

se·rá aprese11tado segundo os. padrões c 

especificações vigentes e será encami­

nhadG às autoridades mil!~ e sani­

tárias para a deVida , âPto:vação no 

próprio projeto. 

- Artigo 73 - Satisfeita& as exi­

gências do artigo ru'lterior o ínte.reSsa- · 

do apreoentará o prGje!o à Prelfeitura 

e, se aprovado,'Ó>Jsínará têrtno. de acôr­

do, no quál- se olirigarâ: 

I --:--transferir, mediante escritu ... 

t_:a publica de do~ção, sem qualquer 

on~ para a Prefeitura~ as árêas que 

n_o· projeto forem considerâdas· logra­

doul'Qs.. ~blicos ,e o~ espaÇos Uvre~ pa­

ta recreaç6o, "*io ,oo que fÕréin obje­

to de desapropriaÇão ti<>s têrmO:. ·d;, § 

2.o <!;o artigo 70. · · · 

U - ex~cú.taf:, 
nos praz011 

. _custa, 
a 

~'---. 

ttéfi.ta·· tei, a le't nilrner-0" 1. 592, ne o ue 

setembro de 1967, que permite conSÚ'U­

ções no. allnhnmento da via pú:Íillea, 

p.esli'!~~ à e_n,.,t't~ .. ~,y; .. -~,Cin'íltet ... 
portfvo ou ...... ~VC(' -~ ·· 

- Fica eotlsldêi'ada zo-

íltf a ~ Wa-..,.'-;". . -·.-, 
··#~s as 

I ~ro ~~l 
às leis n. os 915, de ;:iro de 

1~·950, de 3 de ,- b de ~ 
_,. ' ~tU ' ?QIJ· Dfrtrlle 4 de l'llaio '-

de 1961; 9õ8, de 16 _d<(ma~_lOOti' 

e lWS, de 4 de setembro de. ,19~ -
~~ •O• • • ! --C m·;nti~' as 

Ie.\_ n.os , de 13 de ju de '-1950; 

e 419, de- t de julho rle J.í!55, ·aJYa-

das "" restrições impostas pela!! Nor-

'' · JPa!!- 4J'a aprovadaa, -· 

· · Ariigo .88 - f1l;á o Prefeito Muni-

cipal, autodz:tdq_ .. a adquirir na fonna 

da lei uma ár_ea·de terr~oo destinada à 

lnstalaçiio ~dústrias de grande pot"-
te. .:r · -

Pari!i;afo tin!êo ...:. ·(j terreno de 

que trata o preSIOOie artigo, de'verf ser 

1Q9111izado às margens de córrég~· em 

;~fechos '?ujas águas não se des.un·a ao 

reservatóriO d·a municipàlidade, para 

uso da população. 

Artigo 89 - Todoo os projetos de 

construção.. reforma ou.- ~ntbS. na 

zona urbana, deveni i.er o visto:·d.o·sr. 

Prefeito Municipal, para depois setem 

encaminhados ao Departamento de En­

genharia da Prefeitura·. para fi:;caliza­

ção do ~viço projetado, 

Artigo 90 - N. 'propriedades não 

cadastradas nn Prete"!tura, para gozar 

dos benefícios constantes do ~ 2 .o do 

artigo 64, te•·ão pr'azo' de 6~ (sessenta) 

dias a conta1· da vigência da presente 

l.ei, para reguiRriztÍ;•los. 

Artigo 91 --- Fica re'v~da a lei 

n.o 1607, de 17 de rtoveinbi"' dé 1967. 

• Artigo 92 -c- &ia:' lei entriifk em 

vigôr na data de sua publicação. 

Camara MuniCipal d~ Aran:Jqu.ra, 

aos 22 (vinte e dois) dia• do rnê& de 

abril do Ímo de 1968 (mil, n'o1>:ecentos 

e -nta e oito). 

I 
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